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Wellington Nogueira 
Fundador

Temos muitas questões, como um jovem inquieto, 
em constante movimento e questionando  
a própria existência. 

Aí vai uma pergunta: palhaços que atuam 
profissionalmente deveriam habitar todos os 
hospitais do país? Segure a resposta e leia.

Artistas se apropriaram de ambientes  
hospitalares há mais ou menos 30 anos, 
inicialmente nos Estados Unidos. O movimento 
alcançou o mundo, com a criação de diversos 
programas, e se espalhou pelo Brasil mais signi-
ficativamente por meio de iniciativas voluntárias. 

Hoje, o palhaço é ícone da humanização.  
Sabemos que muitas outras práticas dentro  
da Política Nacional de Humanização visam  
à construção de novas relações nos hospitais  
e nos questionamos se a intervenção artística 
está pronta para ser institucionalizada.

Recentemente, na província de Buenos Aires, 

Aos 24 anos de idade,  
já estamos prontos para  
polemizar um pouco  
o cenário no qual atuamos.
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foi promulgada uma lei que determina a presença 
obrigatória de palhaços nas pediatrias de hospitais 
públicos, mas não há orçamento governamental 
para incentivar os projetos. 

Em Israel, no programa Dream Doctors,  
palhaços fazem dupla com pediatras e pensam 
formas de inovar e melhorar o tratamento dado às 
crianças. Dois procedimentos dolorosos, que antes 
eram realizados com sedação total, agora não o são 
mais em 96% dos casos. Isso não é para qualquer 
palhaço, nem para qualquer médico – e eu diria 
mais, nem para qualquer criança!

Aqui no Brasil, muitos estudantes da área  
da saúde, em especial da Medicina, buscam a 
referência do palhaço apostando que, ao colocarem 
o nariz vermelho, consigam assimilar experiências 
que o curso não aborda. Caminho árduo.  
Para ser médico é preciso ser palhaço? Será que  
a formação científica não deveria oferecer algo  
a mais para que os futuros doutores possam  
dar conta de momentos difíceis?

A banalização do palhaço e o próprio conceito 
de alegria nos estimulam a buscar novas respostas. 
Neste caminho, é preciso trocar saberes e apro-
fundar a compreensão do que temos por saúde, 
sempre considerando a realidade do país e seus 
desafios grandiosos.

As perguntas movem o palhaço e mantêm 
Doutores da Alegria apostando na arte como 
instrumento de reflexão. E surpresa: não temos as 
respostas para todas essas dúvidas... Ainda bem! 

A realidade de  

grande parte dos  

hospitais públicos  

traz questões sociais  

muito latentes, que  

envolvem desde a  

estrutura familiar  

das crianças e a  

escassez de recursos  

básicos até as condições  

de trabalho dos  

profissionais de saúde. 

Onde o palhaço fica nesta 

lista de prioridades?
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Uma nova tarefa institucional está 
sendo proposta, tendo em vista os 24 
anos percorridos desde 1991, quando 
Wellington Nogueira iniciou o trabalho 
no país, e os amplos desafios que  
o momento brasileiro nos impõe.

A realidade da internação dos  
hospitais públicos continua sendo nossa 
grande instigadora; e a arte do palhaço,  
a forma de intervenção que vem resultando 
na melhoria da experiência dos pacientes  
no momento difícil da internação. 

A presença do palhaço no hospital 
tem contribuído para fortalecer o vínculo das crianças com suas  
famílias, muitas vezes fragilizado pela situação de internação  
que pode perdurar por anos. Também contribui para um melhor  
entendimento, por parte dos gestores hospitalares, de como a arte,  
bem inserida no ambiente, pode amparar o tratamento médico  
e qualificar as relações entre profissionais de saúde e pacientes.

Em 2015 abrimos novas parcerias contínuas com mais dois  
hospitais públicos por meio de um novo modelo de ação.  
Assim, além das intervenções artísticas para os pacientes,  
estamos identificando, junto aos gestores hospitalares, outras  
formas de colaborar com os profissionais de saúde, buscando  
seu melhor desenvolvimento para enfrentar as tarefas cada  
vez mais desafiadoras na saúde pública.

Todas as nossas  
atividades acontecem 

financiadas por  
doações de pessoas  

e empresas

No último ano reunimos, 
em vários momentos,  

toda a nossa equipe em  
São Paulo, Rio de Janeiro  

e Recife para juntos  
pensarmos os próximos 

passos para a associação  
Doutores da Alegria.
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A sociedade brasileira foi quem abraçou este 
propósito social conosco. Todas as nossas atividades 
acontecem financiadas por doações de pessoas  
e empresas e também contamos com o importante 
apoio das Leis de Incentivo à Cultura, de âmbitos 
federal e estadual, que possibilitam a destinação  
de parte de impostos devidos. Metade do orçamento  
da associação Doutores da Alegria é composta  
por recursos oriundos de incentivos fiscais. 

E neste momento em que a sociedade exige  
mais transparência e eficiência na gestão pública,  
os incentivos para a cultura são confundidos com 
recursos que saem dos cofres públicos em forma  
de financiamento direto. Na verdade, o que ocorre  
é a renúncia fiscal por parte do Estado, que delega 
competência para que organizações empreendam 
ações de acordo com as políticas culturais vigentes.  
A sociedade pode participar escolhendo  
onde investir parte do imposto gerado. 

A cada dia aumentam os nossos esforços  
de apresentar resultados do trabalho para  
a sociedade. Mesmo com o agravamento da crise 
econômica, a sociedade continua abraçando  
causas sociais que atuam na garantia de direitos  
fundamentais para grande parte de nossa  
população. E é importante seguirmos juntos,  
aceitando os desafios que ainda virão pela frente.

Luis Vieira da Rocha 
Diretor Executivo
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17Hospital Universitário Oswaldo Cruz/Recife - Foto: Lana Pinho

Muitos encontros potentes em 2015. 
Delicados e emocionantes. Raros. Alguns 
tensos, assustadores. Outros engraçados, 
transformadores. E alguns deles fizeram 
nossos corações baterem mais forte.  
Veja a linha do tempo deste ano.

Da minha cama eu vejo isso
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Fevereiro
+ blocos de carnaval: 
Miolo Mole 
e Miolinho Mole (PE), 
Seringa Solta (RJ) 
e Ninguém Mandaqui (SP)

Março
+ início das apresentações do Plateias 
Hospitalares em oito hospitais públicos 
do Rio de Janeiro
+ Hospital Municipal da Piedade passa a fazer 
parte do projeto Plateias Hospitalares e recebe 
palestra de abertura de Wellington Nogueira
+ abertura da programação da Escola com cursos 
variados na linguagem do palhaço

Abril
+ palestra com o fi lósofo Emilio 
Terron sobre o conceito de felicidade 
+ primeira edição do ano da Mostra 
de Criação Artística dos Alunos e Ex-Alunos 
da Escola (Mocrea) em São Paulo/SP

Foto: Wallace Martins

Foto: Rogério Alves Foto: Cristina Cardoso  
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Maio
+ Conta Causos no Recife
+ abertura do edital do Plateias 
Hospitalares para 2016 (RJ)

Foto: Cristina Cardoso

Foto: Enne Marx
Ilustração: Ezequiel Julho

+ Escola oferece cursos de férias inéditos 
para crianças e adolescentes em São Paulo 
+ abertura do processo de seleção para 
o Programa de Formação de Palhaço  
para Jovens

Junho
+ São Joãozinho em 22 hospitais públicos 
de São Paulo, Recife e Rio de Janeiro
+ segunda edição do ano da Mocrea (SP)
+ palestra com o professor 
doutor Virgílio Afonso da Silva 
sobre o sistema político brasileiro, 
uma discussão essencial para 
a atuação com políticas públicas 
no âmbito da saúde (SP)
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Agosto
+ Parque Madureira (RJ) 
recebe apresentações  
de espetáculos  
assistidos por pacientes 
e profissionais de saúde 
no projeto Plateias  
Hospitalares 
+ início da campanha de 
financiamento coletivo 
para reestruturação da 
sede pernambucana

Setembro
+ Doutores da Alegria 
completa 24 anos
+ Bobociclismo reúne 
centenas de pessoas  
pedalando nas ruas  
do Recife
+ Parque das Ruínas (RJ) 
recebe apresentações 
promovidas pelo Plateias 
Hospitalares

Foto: Micael Hocherman
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Foto: Lana Pinho Foto: Thales Leite

Outubro
+ terceira edição do ano da Mocrea (SP)
+ estreia da temporada da “Roda Besteirológica”  
	 no Teatro Eva Herz (SP)
+ início do curso inédito Feito à Mão em São Paulo
+ alunos do Programa de Formação de Palhaço
	 para Jovens apresentam “Enfim, Sãos” pelo  
	 Estado de São Paulo

Foto: Fábio Miyata
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Dezembro
+ apresentações especiais em 21 
hospitais públicos: Auto de Natal 
(PE), ConSerto Natalino (SP) 
e Cortejo Natalino (RJ)

Novembro
+ Escola oferece ofi cina gratuita 
na linguagem do palhaço em São Paulo (SP)
+ Parque das Ruínas (RJ) recebe apresentações 
promovidas pelo Plateias Hospitalares
   + palestra “O Palhaço
   Conta Doutores” no Recife

Foto: Fábio Miyata

Foto: Bruno Santos/Sebrae
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Abertura 
dos 
resultados
gabi vai mandar um texto

RESULTADOS
Um intenso trabalho interno vem sendo feito 
com o propósito de ampliar a nossa tarefa 
nos campos da arte e da saúde, readequando 
os projetos de acordo com a evolução 
das necessidades da sociedade brasileira 
e atuando com políticas públicas relevantes.

Novos indicadores ajudam a avaliar 
a efi ciência destes projetos. Os resultados 
a seguir, de janeiro a dezembro de 2015, 
mostram a solidifi cação do trabalho para 
além do hospital, compartilhando 
a experiência da alegria nos mais diversos 
ambientes e ampliando sua presença 
também no meio virtual.

Instituto da Criança/SP - Foto: Ricardo Teles

23



24

NOS HOSPITAIS
O Programa de Intervenções Artísticas envolve mais 

de 40 artistas profi ssionais que convivem com crianças 

em tratamento durante todo o ano, qualifi cando 

as relações humanas em 11 hospitais públicos 

distribuídos por São Paulo e Recife.

+166.981               intervenções artísticas 

para a crianças, acompanhantes e profi ssionais de saúde

67.818 
intervenções 

para crianças 

99.227
intervenções 

para  adultos 
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+ 86 apresentações para 

17.000 pessoas em hospitais

O projeto Plateias Hospitalares oferece programação 

cultural para oito hospitais públicos do Estado do 

Rio de Janeiro, convocando a classe artística local 

por meio de editais. Em 2015, as apresentações 

envolveram teatro, contação de história, música, dança 

e circo. O Hospital Municipal da Piedade passou a integrar 

o projeto, recebendo apresentações mensais.
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Hospital Universitário/Recife - Foto: Luciana Serra

IM
IP

/R
ec

ife
 -

 F
ot

o:
 L

an
a 

Pi
nh

o

Ho
sp

ita
l B

ar
ão

 d
e 

Lu
ce

na
 /

Re
ci

fe
 -

 F
ot

o:
 L

an
a 

Pi
nh

o

Hospital Estadual Alberto Torres/RJ - Foto: Wallace Martins

Hospital da Restauração/Recife - Foto: Lana Pinho
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FORMAÇÃO
A Escola dos Doutores da Alegria é uma escola de arte itinerante que 

promove programas permanentes e de cursos dedicados a estudantes 

da área da saúde, grupos semelhantes, artistas e interessados pela 

linguagem do palhaço. Neste ano, a formação de novos formadores 

para além da prática em sala de aula também foi foco da Escola, 

por meio da Filosofi a e da Literatura.

+344 pessoas foram formadas pela Escola em 2015, sendo:

+980 iniciativas cadastradas no programa Palhaços em Rede

25 participantes 

Programa de Formação 

de Palhaço para Jovens

30 participantes 

Programa de extensão 

universitária MadAlegria (USP)

38 participantes  

Ofi cinas Palhaços em Rede 

(Rio Grande do Sul 

e Buenos Aires/Argentina)

 

35 participantes 

Formação para grupos artísticos 

do projeto Plateias Hospitalares

133 participantes em cursos ao longo do ano em São Paulo 

e no Recife (Feito a Mão, Introdução ao Jogo, Onde Mora

a Cotia, O Palhaço em Cena, O Palhaço pelo Buraco

da Fechadura, Palhaço para Curiosos) 

83 pessoas em ofi cinas, vivências e cursos sob medida 

149 estudantes de várias áreas do conhecimento atendidos

Programa de Formação 

de Palhaço para Jovens

Programa de extensão 
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Foto: Lana Pinho
27



28

+ 30.211 pessoas 

foram impactadas em empresas 

em todo o país por meio de 

palestras e ações como RISO 

9000, Mestre sem Cerimônias 

e Soluções sob Medida

+ 3.200 foliões participaram 

do Bloco do Miolo Mole 

1.120 pacientes e profi ssionais 

de saúde brincaram no Bloco 

do Miolinho Mole no Recife

CRIAÇÕES ARTÍSTICAS
A experiência adquirida nos hospitais e a veia artística pulsante 

dos palhaços motivaram a criação de espetáculos e ações em empresas.

Fotos Lana Pinho Criações dos alunos da Escola

+ Mostra de Criação Artística dos Alunos 

e Ex-Alunos (Mocrea): 3 edições e público de 510 pessoas.

+ Exercício público dos alunos do Programa de Jovens 

("Enfi m, sãos"): 20 apresentações e público de 2.000 pessoas.

Outras ações como o Conta Causos, o Bobociclismo e a palestra 

O Palhaço Conta Doutores no Recife envolveram 483 pessoas. 

+ 1.400 

pessoas em 12 sessões

A temporada da “Roda Besteirológica” 

trouxe os palhaços se alternando 

no palco para mostrar o que andaram 

fazendo nos hospitais.
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PESQUISA E CONTEÚDO
Nos bastidores, pesquisas e refl exões sobre a linguagem do palhaço 

e o impacto social do trabalho fazem parte da cultura da organização 

e caminham lado a lado com os projetos, sendo constantemente 

avaliados em encontros internos. E a sociedade tem acesso ao conteúdo 

produzido nos canais de comunicação do Doutores da Alegria.

+ Facebook: 
2,3 milhões de fãs, sendo 

1 milhão em 2015

+ site: 
1,2 milhão de acessos 

durante o ano

+ Twitter: 
42 mil seguidores

+ YouTube: 
85 mil visualizações 

durante o ano
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{ }{
Hospital do Grajaú/SP - Foto: Nina Jacobi

Um 
passarinho 
me contou

Faz parte de nosso ofício 
contar as histórias que 
tecemos nos hospitais. 
Fazemos isso de várias 
maneiras, como em rodas 
de conversa, criações 
artísticas e relatos textuais. 
Algumas dessas histórias 
nos tocaram profundamente. 
Abrimos espaço para que 
outras vozes tragam suas 
memórias e experiências 
com Doutores da Alegria.
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Em 1999, ainda com 10 anos, tive leucemia 
e fui tratado durante quatro anos no Centro 
Boldrini, em Campinas. Lembro-me até hoje 
do meu primeiro dia no hospital, cheio de 
dúvidas e medo, recém-diagnosticado e com 
uma longa batalha pela frente, quando vi um 
adesivo informando que naquele hospital ha-
via visitas dos Doutores da Alegria. Ainda não 
sabia quem eram e o que aquilo signifi cava. 

Ao longo do meu tratamento tive o imen-
so prazer de conhecer o Dr. Zabobrim e a Dra 
Zuzu, meus besteirologistas. É emocionante 
lembrar todos os momentos que passei com 
eles, que tinham a incrível capacidade de 
transformar aquela rotina e fazer tudo aquilo 
valer a pena, afetando também meus pais e 
todos que frequentavam o hospital. Eles eram 

Aquela sensação
Bruno Campagnone

o meu dia, desde o momento em que os espe-
rava extremamente ansioso e depois, quando 
contava tudo ao meu pai e aos meus irmãos 
pelo telefone. Por um bom tempo, me esque-
cia da doença e via um lado bom naquilo tudo. 

Os Doutores da Alegria realmente muda-
ram a minha vida. Hoje estou no quarto ano 
de Medicina e almejo me tornar oncologista! 
Quero devolver um pouco de tudo o que já re-
cebi. Dentro da faculdade, faço parte do grupo 
Amigos da Alegria e realizo algo semelhante 
ao trabalho dos besteirologistas – como o Dr. 
Alceu, Alceu Dispor. Estou apaixonado pelo 
trabalho e a cada visita que faço me sinto 
mais feliz, renovado e realizado. Vou seguir 
estudando muito, para ser sempre capaz de 
ajudar, seja como médico ou besteirologista. 

Em 2015, quase 15 anos depois, tive a 
oportunidade única de visitar os Doutores em 
sua sede. Novamente eles fi zeram tudo valer a 
pena e voltei para casa com a energia renova-
da! Depois desse longo intervalo, fi quei muito 
feliz por sentir a mesma sensação que tinha 
logo que os palhaços saíam do meu quarto 
no hospital: ansioso pelo próximo encontro! E 
claro, também teve a tradicional narração da 
experiência aos meus pais, que desta vez os 
fez chorar muito. 

Hoje acredito fi nalmente ter resolvido 
aquela dúvida que tive em meu primeiro dia 
de hospital: os Doutores da Alegria são aque-
les que trabalham na profi ssão mais bonita, 
útil e incrível de todas, e com certeza são os 
melhores no que fazem. 
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Bruno é ex-paciente do Centro Boldrini (Campinas) e estudante de Medicina
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Será possível encontrar algo de precioso na 
doença? Algo que a faça valer a pena?

Quando um mal-estar toma o nosso corpo, 
imaginamos que nada de bom podemos tirar 
dele. Parece uma perda de tempo. Se a doença 
se apossa, faz morada, o hospital se apresenta 
um refúgio frio do qual queremos nos livrar o 
mais rápido possível.

Num leito de hospital o tempo demora a 
passar. Demora. Demora. D e m o r a. Entramos 
em contato com situações que possivelmen-
te não vivenciaríamos se estivéssemos sau-
dáveis, mergulhados no trabalho, na família, 
no círculo social, na faculdade, no trânsito, na 
academia, no supermercado, ufa!

Na doença, as relações são construídas de 
forma diferente porque nossa percepção está 
mais sensível. Os sentidos se aguçam e fi ca-
mos mais atentos aos afetos que nos atraves-
sam. O encontro com um palhaço pode ter um 
valor único naquele momento, assim como a 
palavra de um médico, e podemos nos surpre-
ender com nossas próprias reações: “como fui 
corajoso!” ou “ainda tenho muito a enfrentar, 
mas estou consciente disso”.

A doença nos tira o domínio sobre o tem-
po, nos tira o escudo, expõe nosso lado mais 
fraco, nos coloca de joelhos pela vida, e mui-
tas vezes descobrimos quem somos e do que 
somos capazes quando baixamos a guarda. 
A doença obriga a viver o presente, devagar 
e sempre, um passo de cada vez. O enfrenta-
mento pode ser mais fácil se deixarmos de 
pensar no futuro. É isso mesmo: o futuro car-
rega dois afetos que podem nos ludibriar – o 
medo e a esperança. Deixemos que o presente 
faça o seu trabalho e que estejamos nele de 
forma íntegra, colocando as expectativas de 
lado e eternizando cada momento.

Sim, é possível fazer a doença valer a pena. 
Não se trata de fazer apologia a ela, e sim de 
afi rmá-la, entender que faz parte da cami-
nhada. “Eu estou doente, mas também estou 
vivo!”

Viver de forma afi rmativa tira o peso e a 
culpa de nossas costas e nos habilita a en-
contrar uma maneira de nos relacionarmos de 
forma diferente com a vida porque, afi nal de 
contas, ela vale a pena em cada suspiro.

A doença vale 
a pena
Gabriela Caseff 
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Gabriela é produtora de conteúdo do Doutores da Alegria. Texto elaborado 
a partir de refl exões em encontros de formação
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“Me levanta daqui”, disse a senhora com um 
laço na cabeça, “estava esperando por vocês.”

Amparada pela enfermeira, subitamente de 
pé, estava cheia de energia. Dançante e com 
as letras na ponta da língua, acompanhava o 
cortejo de carnaval do Bloco da Seringa Solta. 
Ao ver a paciente levantando, puxamos o hino 
do bloco em homenagem a ela:

Saia já dessa maca, 
segura meu bem a muleta 
no Bloco da Seringa Solta 
tem paciente e enfermeira 

Chame o doutor também 
Eu já tomei melhoral
Pode vir a faxineira, o segurança 
            [e a cozinheira 
É dia de carnaval, no hospital

Ela trocou a fantasia de paciente pela de 
foliã, ou melhor, de musa do bloco, rainha da 
bateria. Protagonista do nosso cordão, de bra-
ços abertos cantando – não tão abertos, é ver-
dade, afi nal tinha um soro encaixado embaixo 
do braço. 

“Deixa a Dona Vera ser feliz!”, bravejou a 
enfermeira, que ocupava o posto de porta-es-
tandarte naquele momento. Por meio da ex-
periência de felicidade coletiva, Dona Vera, de 
laço na cabeça e soro debaixo do braço, des-
pediu-se da dor para não apenas ver, mas “ser 
a banda passar, cantando coisas de amor”. E 
seguiu com o cortejo por todo o quarto andar.

De outros 
carnavais
Felipe Haiut
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Felipe é integrante do grupo Conexão do Bem, que se apresenta nos hospitais 
pelo projeto Plateias Hospitalares
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Têm certas coisas que ouvimos que nos to-
cam tão fundo que parece que foi a gente que 
pensou!

Muitas vezes temos que explicar as coisas 
que fazemos, muitas vezes não sabemos, sa-
bemos fazer, não explicar, às vezes sabemos 
explicar muito bem que até dá a impressão 
que sabemos fazer!

Os hospitais que tratam crianças com doen-
ças como o câncer não podem ser percebidos 
somente pela crueldade da doença, pela dor 
que a perda nos gera com cada criança que vira 
estrela, cada criança que se cura; mas também 

pela poesia que permeia toda essa realidade e 
nos dá cada vez mais ganas de continuar.

Poesia que vemos na importância cons-
ciente de cada pessoa que cruzamos nos cor-
redores do hospital, nos escritórios, na cozi-
nha, nos consultórios, nas portarias! O olhar 
dessas pessoas está lotado de poesia. Tem 
poesia também num parceiro de trabalho que 
se emociona quando uma mãe chora na UTI 
pelo simples fato de estarmos ali. Ele, mais 
do que ninguém, sabe que a nossa cirurgia é 
poética. 

Palavras têm que fazer sentido e, cotidia-
namente, fi camos presos na obrigação do 
sentido das palavras e atropelamos o silêncio 
que fala muito. Palavras estimulam a curiosi-
dade. O silêncio revela. Crianças são passari-
nhos! Crianças somos fl ores!

Às vezes passamos montados em cavalos 
de nuvens, às vezes como uma bateria de es-
cola de samba. Temos que perceber com mui-
ta delicadeza esse universo poético.

“O mundo está um caos” ouvimos, lemos e 
assistimos num barulho ensurdecedor, diaria-
mente. Precisamos descobrir silêncios ativos 
para transformar a nossa vontade e realidade 
de um mundo mais poético e simples! Preci-
samos aprender a ver a vida como a K., que 
desafi a todas as dores quando se abre para 
sorrir, e contagia sua mãe, que jamais vai de-
sistir de lutar, mesmo sem o uso das palavras.

O mundo está triste com terrorismos, do-
enças,  ganâncias políticas... Sejamos o antí-
doto, sejamos mais poesia!

Flores 
e beija-fl ores
Dr. Dadúvida
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David Tayin é o palhaço Dr. Dadúvida, integrante do elenco paulista
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Quando penso no programa Palhaços em Rede, 
minha memória me leva ao ano de 2010, quan-
do ainda éramos apenas dois simples seres hu-
manos em busca do nariz vermelho. Acho que 
ainda posso sentir a emoção do dia em que vi 
meu nome na lista de selecionados para uma 
ofi cina no Primeiro Encontro Nacional de Pa-
lhaços que Atuam em Hospitais, que ocorreu 
precisamente no dia 7 de setembro daquele 
ano. E talvez, não por coincidência, foi também 
o nosso Dia da Independência... 

Lembro-me bem desse dia e das duas pri-
meiras pessoas que encontramos, bem ali com 
um largo sorriso e mãos estendidas a um cum-
primento: Wellington Nogueira e Raul Figuei-
redo. Eis a primeira lição daquele dia, ser palha-
ço requer muita coragem e ainda mais que isso, 
uma grande porção de humildade. Coragem 
para sacrifi car um fi nal de semana prolongado 
para ensinar os que foram inspirados pelo tra-
balho dos Doutores da Alegria e humildade para 
partilhar o conhecimento, abrir a mala de expe-
riências vividas dentro dos hospitais e ir contra 
o senso coletivo, dividindo seu conhecimento e, 
assim, somando por uma causa que ainda nessa 
época excedia meu entendimento. Fo
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Os encontros proporcionados pelo programa 
nos renderam muito aprendizado e podemos 
dizer que foram base do nosso trabalho. Apren-
demos a nos questionar sempre sobre a qua-
lidade do trabalho e pudemos entender que o 
hospital é um ambiente movido pela busca de 
respostas e que nós, como palhaços, podemos 
conviver apenas com as perguntas. Hoje com-
preendo que, na essência, o trabalho não está 
apenas na presença do palhaço, mas no eco que 
ele deixa quando passa.

Como resultado de estudos e pesquisas, sa-
bíamos que usar a máscara do palhaço exigia 
muita responsabilidade. E todos os outros pas-
sos e anos seguintes, até quando nos tornamos 
uma organização, foram resultados dos ensina-
mentos e das experiências desses encontros.

Atualmente, nosso trabalho acontece de se-
gunda a sábado em escalas regulares de apro-
ximadamente quatro horas de intervenção, e a 
maioria dos hospitais atendidos recebe duas 
visitas por semana. Contamos com 30 volun-
tários, que ingressam na organização por meio 
de seleção e recebem treinamento constante. 
Também contamos como uma equipe não vo-
luntária de profi ssionais que dão suporte ne-
cessário para o desenvolvimento de um traba-
lho profi ssional e de qualidade. Em 2015 foram 
45.223 intervenções, ou, como gostamos de 
dizer, “salvamos risos”.

O palhaço é uma poesia que deve ser bem 
contada e para isso é preciso ter escuta. Afi nal, 
ser palhaço é colocar um espelho de aumento 
em relação a si mesmo, é a verdadeira máscara 
da humanidade.

Salvamos risos
Micheli Madalozo
Michele é coordenadora do grupo Doutores Palhaços SOS Alegria, 
de Ponta Grossa (PR)



44

Foram dois anos. Foram dias de vestir o uni-
forme preto, de andar descalço e se despir de 
qualquer coisa que atrapalhasse o processo de 
nossa bagagem. Foram dias de roda, de coco 
e de frevo. Foram dias de jogo, dias de erro. 
Dias de descobrir que eu não me basto sem o 
outro, que a habilidade talvez seja exatamente 
a falta dela. Que os malabares, a acrobacia, a 
perna de pau e a magia estão para muito além 
do acerto. Que o canto é ritmo, que a cena é 

ritmo, que a pulsação é ritmo, que a vida é rit-
mo, e que, por escolha nossa ou de Dionísio, 
escolhemos andar no contratempo da musi-
calidade cênica. 

Escolhemos o tropeço, o constrangimento, 
as paixões medíocres e tão humanas, a bele-
za de ser comum, a besteira de vestir-se do 
avesso e agradecemos quando somos chama-
dos de tontos, bestas e bocós. Agradecemos 
aos bobos desta linha do tempo: os da corte, 
da commedia dell’arte, do picadeiro, do campo 
de guerra, do farol, do carnaval e do hospital. 
Agradecemos a poesia que se esconde na tra-
dição de um Picolin e na loucura, no ácido, na 
sabedoria, na cultura e na experiência de nos-
sas maestrinas e nossos mestres. Obrigado, 
obrigado e obrigado!  

Tem tanta gente agora que habita na gente 
que não dá para expulsar com uma vassoura 
atrás da porta como manda a sabedoria popu-
lar. Tanta gente transitando dentro de nós que 
o jeito agora é se expandir, para além deste 
galpão, para além dos palcos, para além do 
mundo e, principalmente, para além de nós 
mesmos. Fomos do riso ao choro, da poesia à 
farofa, da máscara neutra para a menor más-
cara. Ressignificamos o que é arte, o que é po-
lítica, o que é relação. Ora houve transpiração, 
ora houve inspiração e ora houve transposi-
ção. Descobrimos a gama, as justificativas, as 
quebras, a justeza e frouxidão deste ofício. Vai 
ser difícil sair daqui. Vai ser difícil não estar 
aqui. Vai ser difícil. Sim, vai ser. Agora nós te-
mos o mundo e só nos resta o palhaço.”

Escolhemos  
o tropeço
Discurso dos formandos da sexta turma do 
Programa de Formação de Palhaço para Jovens
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Nem sempre os besteirologistas são queridos 
à primeira visita.

É preciso, muitas vezes, o tempo da con-
quista até que os laços se estabeleçam. E esse 
é o caminho que leva e eleva os encontros aos 
momentos felizes dentro de um hospital. E 
como nem tudo é fácil, é preciso persistir e 
achar ao menos uma brecha no meio de um 
choro imbuído de medo, manha ou outro sen-
timento de vulnerabilidade de uma criança, 
por exemplo, para a transformação crescer. 

Naquele dia, a pequena D. chorou bem de-
pois de termos tido a permissão para entrar 
na enfermaria e de ter nos olhado três vezes. 
A sua mãe, fonte e porto seguro, não estava ao 
seu lado e isso agravou a reação. Enquanto ela 
chorava, as outras crianças esperavam, ávidas, 
a vez de a brincadeira acontecer com elas. É 
sempre comum, ao vermos uma reação de 
choro de uma criança, acreditarmos que não 
é conveniente nossa presença e partirmos. 

Nessas situações me pego pensando que sair, 
desistir, é o caminho mais fácil e previsível.

Às vezes, claro que não dá para seguir, em 
outras tem sempre uma chance. E talvez eu 
acredite sempre na outra chance. É que o meu 
desejo por dentro e fora da máscara é de ir 
além, de mudar, de conseguir conectar e esta-
belecer um canal de comunicação sem desis-
tir tão fácil do encontro só porque tem choro. 
Isso é um desafi o, um risco, um abismo cheio 
de possibilidades. 

E foi sem medo de partir o fi o, e perceben-
do que aquele choro era porque ela acreditava 
que por trás daquela máscara não havia um 
ser gente, um humano chorão feito ela, que 
decidi ir além. Enquanto a razão pedia para 
sair, ir embora, a emoção pedia que arriscasse 
atravessar o limiar. Assim foi que, ao lado de 
sua mãe, retiramos o nariz vermelho e revela-
mos o “nosso segredo”. E eis que a fonte secou 
e o olho brilhou, mas sem rir.

Ela se viu no espelho dos nossos olhos e 
reconheceu uma criança, mais adulta que ela, 
e que sabia e queria brincar. E assim saímos, 
sem mais som nenhum de choro, apenas um 
olhar silencioso e curioso acompanhando 
nossas ações e brincadeiras com as outras 
crianças da enfermaria. Se fôssemos embo-
ra, desistido dela, o choro não seria alento do 
desconhecido. Ao menos agora, ela saberá que 
o mistério está além do que se quer ver e o 
que se vê é real como ela é. 

E se algum dia me vir chorando, não vá 
embora nem desista de mim.

Se algum dia 
me vir chorando
Dr. Lui (Luciano Pontes)
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Luciano Pontes é o palhaço Dr. Lui, integrante do elenco pernambuco
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Caros amigos,
Foi uma experiência ímpar vivenciar a 

construção do palhaço, ou a descoberta do 
que é ser palhaço. Sempre fl ertei com as artes 
em geral, seja como apreciador de obras li-
terárias, cinematográfi cas, musicais; ou como 
pretenso criador de poemas, contos, crônicas 
e até um romance.

Afastei-me do processo de criação artísti-
ca por conta de compromissos profi ssionais, 
familiares e ações “objetivas” do mundo “real”, 
que obscureceram um pouco esta minha re-
lação com o imaginário. A vivência no curso 
representou a possibilidade de um retorno a 
uma intimidade com o imaginário, um mergu-
lho neste universo libertário da imaginação, 
da fantasia e da simplicidade.

Minha realidade de atuação, no Departa-

mento de Polícia da Criança e do Adolescente 
da Polícia Civil de Pernambuco, é bem parecida 
com o que se vê em alas hospitalares de Pedia-
tria, pois lidamos também com crianças feridas 
e machucadas – não só concretamente, mas 
subjetivamente –, vítimas em geral de crimes 
de violência doméstica e abuso sexual intra-
familiar e que necessitam ainda de conforto e 
ações que as ajudem a superar tais ferimentos.

Desde já manifesto meu desejo de partici-
par de novas ofi cinas que me permitam viver 
e deixar solto o palhaço que, talvez, sempre 
fui, mas que obscureci por motivos tantos… 
Foi sem dúvida um evento extraordinário em 
minha vida. Obrigado pela oportunidade e 
pela experiência.

Paz e sorrisos.

Expectativas comuns
Marcio de Souza
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Marcio foi aluno do curso "O Palhaço pelo Buraco da Fechadura" no Recife (PE)
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Foi em uma sexta-feira de julho que a nossa 
ideia de fazer um leilão de quadros no hospital 
tomou forma e se transformou em um evento 
inesquecível.

Mateus, jovem paciente da UTI Pediátrica 
do Hospital do Mandaqui, em São Paulo, foi 
quem nos inspirou com sua potência de vida e 
seu esforço em ultrapassar as barreiras físicas 
que sua saúde lhe impôs. Com a boca, ele faz 
pinturas deitado em sua cama – uma técnica 
que envolve muita dedicação e delicadeza.

Com a ajuda de profissionais do hospital, de 
seus familiares e dos besteirologistas de plan-
tão, Mateus pintou o rosto de cada um dos pa-
lhaços. Foram mais de 20 quadros. Nascia um 
talentoso artista!

E foi lá mesmo, em uma das salas do hos-
pital, que reunimos seus admiradores para 
prestigiá-lo. Mateus chegou com um sorriso 
que não lhe cabia no rosto, escoltado pelos 

doutores Dus’Cuais e Chicô, e acompanhado 
de sua inseparável amiga Gabi, que também 
mora no hospital e divide com ele as idas e 
vindas do tratamento. 

Todos os quadros foram expostos e arrema-
tados no leilão – é claro que cada palhaço quis 
ficar com o seu próprio retrato! – além de uma 
obra de arte especial feita por ele, que retrata 
um navio. Foi um fantástico e belo encontro, 
uma manifestação de como a arte ajuda a que-
brar limites.

Tempo depois, o artista Paulo Ferrari ofe-
receu aulas de pintura para o Mateus. Por que 
não lapidar este dom? O desafio foi aceito e o 
desenvolvimento do menino se faz perceptível 
nas obras encantadoras que tem feito. Agora, 
além de desfrutar da sua companhia todas as 
semanas, enchemos nossos olhos com arte da 
melhor qualidade. 

Obrigado, mestre Mateus. 

O fantástico leilão do Mateus
Gabriela Caseff e Henrique Rimoli
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Texto elaborado em conjunto por Gabriela e Henrique, o palhaço Dr. Dus'Cuais, integrante do elenco paulista
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Hospital Santa Marcelina/SP – Foto: Nina Jacobi
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PRESTANDO CONTAS
Recursos arrecadados
Em mil reais – inclusive resultados de aplicação fi nanceira

2010         2011          2012        2013           2014          2015

4.669

5.889

4.072

5.675

5.839
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As contas dos 

Doutores da Alegria 

são auditadas pela 

Audisa Auditores 

Associados

5.289
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ORIGEM DOS RECURSOS
Janeiro a dezembro de 2015

54,9%
Doações de empresas 
por lei de incentivo

6,4% 
Campanhas de marketing 
relacionado à causa

3,7%
Doações de pessoas físicas 
com lei de incentivo

4,7% 
Parcerias com programas 
de relacionamento (cartões 
de crédito, hotéis, entre outros)

18,7% 
Produtos e serviços Doutores 

da Alegria (produtos, palestras, 
produções artísticas e Escola)

3,7% 
Doações de empresas 
sem lei de incentivo 
(investimento social)

8,0%
Doações de pessoas físicas 
sem lei de incentivo
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APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Janeiro a dezembro de 2015

24%
Pessoal

7%
Escola

5%
Programa de Formação 
de Palhaço para Jovens

1%
Palhaços em Rede

36% 
Programa 
de Intervenções
Artísticas

5%
Ocupação e 
conservação 
de Imóveis

2%
Agenciamento 
de captação 
de recursos

6%
Tecnologia da 
informação

2%
Assessoria contábil 
/auditoria / jurídica

2%
Ação para 
captação 
de recursos

9%
Outros

1%
Espetáculos
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QUEM SOMOS
 
Doutores da Alegria é uma organização da 
sociedade civil sem fins lucrativos que há 24 
anos utiliza a arte do palhaço para qualificar 
relações humanas em hospitais. Desde 1991, 
já realizou mais de um milhão de intervenções 
artísticas a crianças hospitalizadas, seus  
acompanhantes e profissionais de saúde. 

A base do trabalho é o resgate do lado  
saudável da vida e todos os projetos  
se utilizam da arte para potencializar  
as relações. Além das visitas contínuas,  
entre nossas atividades destacam-se a  
formação, a ampliação do acesso à cultura  
e a geração de conteúdo para a sociedade.

Certificações:
- Utilidade Pública Municipal, 
	 Estadual e Federal 
- Inscrição no Conselho Municipal  
	 de Assistência Social (COMAS) 
- Inscrição no Conselho Municipal  
	 dos Direitos da Criança e do Adolescente 
	 de São Paulo (CMDCA) 
- Certificação de Entidades Beneficentes  
	 de Assistência Social (CEBAS) 
- Certificação de Tecnologia Social  
	 (Fundação Banco do Brasil)

Fotos: Luciana Serra
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O QUE FAZEMOS
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Nos hospitais: 
+ Programa de Intervenções Artísticas
 + Plateias Hospitalares

Escola: 
+ Ofi cinas e cursos 
+ Programa de Formação 
 de Palhaço para Jovens 
+ Palhaços em Rede
+ Ofi cinas para 
 profi ssionais de saúde

Criações artísticas: 
+ Roda Besteirológica 
+ Espetáculos 
+ Alegria nas empresas

Conteúdo e pesquisa: 
+ Linguagem e impacto social 
+ Disseminação do conteúdo
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Doutores da Alegria: 
Intervenções Artísticas 
Plateias Hospitalares 
 
Palhaços em Rede:  
980 iniciativas cadastradas



ATUAÇÃO NACIONAL

Hospital do Campo Limpo, Hospital do Mandaqui,  
Hospital Geral do Grajaú, Hospital Santa Marcelina,  
Hospital Universitário da Faculdade de Medicina da USP,  
Instituto da Criança e Instituto de Tratamento do Câncer Infantil

São Paulo

Doutores da Alegria escolheu São Paulo, Recife  
e Rio de Janeiro para estabelecer suas unidades.  
Nacionalmente dialoga com as iniciativas  
semelhantes que integram o Programa Palhaços em Rede.

Hospital Estadual Adão Pereira Nunes, Hospital Estadual 
Alberto Torres, Hospital Estadual Azevedo Lima, Hospital 
Estadual Eduardo Rabello, Hospital Estadual Rocha Faria, 
Hospital Estadual Santa Maria, Hospital Estadual Tavares 
Macedo e Hospital Municipal da Piedade.

Rio de Janeiro

Hospital Barão de Lucena, Hospital Universitário Oswaldo 
Cruz/Procape, Hospital da Restauração e Instituto Materno 
Infantil Professor Fernando Figueira (IMIP)

Recife

Foto: Lana Pinho
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Foto: Lana Pinho
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COMO VOCÊ
PODE AJUDAR
O trabalho dos Doutores da Alegria é 
gratuito para os hospitais, mas não é vo-
luntário, por isso contamos com a doação 
de pessoas e de empresas para manter e 
expandir nossos projetos, benefi ciando 
cada vez mais a sociedade.

Como uma organização da sociedade ci-
vil sem fi ns lucrativos, Doutores da Ale-
gria atua com transparência na prestação 
de suas contas, cumpre com a legislação 
brasileira, prioriza o bom uso dos recur-
sos públicos e privados em seus projetos 
e recebe auditoria externa de todas as 
suas contas anualmente.

Para informações sobre doações 
e parcerias entre em contato pelo 
doutores@doutoresdaalegria.org.br.
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COMO APOIAR  
A CAUSA?

Sua empresa 

Patrocinar via leis de incentivo  
ou recursos próprios 

Fazer uma doação 

Contratar intervenções e palestras

Licenciamento de marca

Apoio institucional

Fazer uma campanha de marketing

Você 

Fazer uma doação única 

Tornar-se sócio mantenedor

Doar imposto de renda

Doar pontos de milhagens

Fazer um curso

Doar cupons fiscais

Presentear com doação
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Foto: Luciana Serra



71

Tudo junto e misturado: têm administradores, 
têm sociólogo e produtora. Têm artistas,  
advogada, economista e publicitárias.  
E mais um monte de profissionais que cuidam 
dos projetos e do dia a dia da organização.

QUEM FAZ



São Paulo

Du Circo

Ânderson 
Spada

Angelo  
Brandini

Dr. De Dérson

Dr. Zorinho

Dr. Dadúvida
Dr. Pinheiro

Dr. Pistolinha

Bárbara Saad Cristina Cardoso

Daniela Oliveira David Taiyu

Daiane Carina

Duico Vasconcelos Edgard Maurer

Fotos em SP:
Luciana Serra
Cristina Cardoso
Fabio Miyata
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Elza Maria de Jesus Fernanda Tessitore Gabriela Caseff
Henrique  
Rímoli

Dr. Dus'Cuais

Dr. Severino

Dra. Dona 
Juca Pinduca

Dra. Pororoca

Edilene Silva

Heraldo Firmino João Amilcar  
Anhesini

Juliana Gontijo Kristal Metello Layla Ruiz

73



São Paulo

Luciana Viacava
Luis Alberto  
Vieira da Rocha Marcella Castilho Marcelo Marcon

Márcio Douglas Maria Aparecida 
Sobrinho Lima

Michele Cesca Milena Barros

Dra. Lola Brígida
Dr. Mingal

Dr. Mané Pereira
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Monique Franco Nereu Afonso
Nilson  
Domingues Odete Peixoto

Paola Musatti Raul Figueiredo Renato de Abreu Roberta Calza

Dra. Nina Rosa

Dra. Manela

Dra. Sakura

Dr. Zequim Bonito

Dr. Zapata  
Lambada

Dr. Chicô Batavô
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São Paulo

Sueli Andrade

Roger Avanzi
Ronaldo  
Aguiar Sandro Fontes Selma Soares

Simone Ribeiro Soraya Saide Tereza Gontijo

Dra. Sirena
Dra. Greta Garboreta

Dra. Guadalupe

Dr. Charlito

Dr. Sandoval
Picolino
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Vivian Salomão

Thais Ferrara Thais Póvoa Thays Dias Val de Carvalho

Val Pires Vera Abbud Wellington Nogueira

Dra. Ferrara

Dra. Xaveco Fritiza

Dra. Emily

Dr. Valdisney

Dr. Zinho
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Recife

Anderson Machado
Arilson  
Lopes Eduardo Filho Enne Marx

Fábio Caio Greyce Braga Juliana de Almeida Luciana Pontual

Dra. Mary En

Dra. Baju

Dra. Svenza

Dra. Monalisa

Dr. Cavaco

Dr. Ado

Dr. Eu Zébio

Dr. Dud Grud

Fotos Lana Pinho 
Fotos Leo Caldas
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Silvia ContarWallace Martins

Rio de 
Janeiro

Luciano Pontes Marcelino Dias Marcelo Oliveira

Nice Vasconcelos Tamara Floriano

Dr. Lui

Dr. Micolino

Dra. Tan Tan

Dr. Marmelo

Foto: Daniel Lôbo
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+ Cia Pé do Ouvido com o espetáculo “O Último Arco-Íris”

+ Coletivo Nopok com o espetáculo “No Pocket
 – Um Espetáculo para todos os Bolsos”

+ Companhia de Teatro Íntimo com o espetáculo “Erê Piá
 Curumin, Poesia para Crianças de todas as Idades” 
 e a intervenção cênica “Poesia ao Pé do Ouvido”

+ Conexão do Bem com o cortejo musical “Conexão do Bem” 

+ Dezesseis Produções Culturais com o espetáculo “A Bobeira
 que Dá quando a Gente Gosta”

+ Fabiano José de Freitas com os espetáculos 
 “ O Circo a Céu Aberto” e “Triciclo” 

+ Ilana Pogrebinschi com o espetáculo “A Montanha 
 das 3 Perguntas e outras Histórias Misteriosas”

+ Massa Grupo de Teatro com o espetáculo 
 “Lendas da América Latina”

+ Os Tapetes Contadores de Histórias com os espetáculos 
 “O Homem que Tinha Memória” e “Palavras Andantes” 

+ Renê Carvalho com o espetáculo “Espetáculo só”

+ Trio Capitu com o espetáculo “Trio Capitu”

+ Tuia de Doido com o espetáculo “Baile Frito” 

Companhias que 
se apresentaram 
pelo Plateias 
Hospitalares

Foto: Thales Leite / Parque das Ruínas
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PATROCINADORES, 
APOIADORES
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E  SÓCIOS
 PARCEIROS,
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Obrigado por abraçarem  
a nossa causa. Por acreditarem  
na função social da arte a serviço 
do lado saudável da vida.
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PATROCINADORES 
E PARCEIROS

Patrocinador Gargalhada

Parceiros Sorriso

Parceiros Narigada
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Parceiros Cócega	
Libbs Farmacêutica
Correcta Alimentos
Galzerano
Magazine Luiza
Schott
Truckvan
Cobasi

Parceiros Gentileza	
Gráfica Gonçalves
Metisa
Montana Química
Copergás
Júlio Okubo
Credit Suisse Hedging-Griffo

Parceiros Governamentais

Instituto Société Générale
Renner Sayerlack
United Medical
Cremer
BD
Tegma
Grupo GR
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MARKETING RELACIONADO À CAUSA  
CAMPANHAS REGULARES	
Atacadão
Flores Online 

CAMPANHAS PONTUAIS	
Academia Vila da Luta  
Bráz Pizzaria
Lanchonete da Cidade
Melhoramentos 
Quintal do Bráz
Tiffany & Co. 

LICENÇA DE MARCA
Band Up 

DIREITO AUTORAL
Panda Books 
 
PROGRAMAS DE MILHAGEM
American Express Membership Rewards
Diners Club Rewards | Diner Club International
Citi Auto Rewards 
Citi Cash Back
Citi ThankYou Rewards
Dotz
Multiplus
Netquest
Sempre Presente Itaucard
Super Bônus Santander 

APOIOS Fotos: Luciana Serra 
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NOTA FISCAL PAULISTA
Shopping JK Iguatemi

SITES/CROWDFUNDING
PayPal
Quero Incentivar
Think & Love - Repense Comunicação
Presente Consciente
Lista Perfeita

APOIO INSTITUCIONAL
APOIOS REGULARES - SÃO PAULO 
Acalântis
Ambiente
Café CAOC
Site Blindado
Class Produções
Cultura Inglesa
Data Mailing
D’Lippi  Comunicação
Gusmão & Labrunie
Locaweb
Hostgator
Maiorino Comunicação
Microsoft
Ofi cina Brasileira de Clipping
Quantum Assessment
QS do Brasil
Rádios Eldorado e Estadão
Rádio Jovem Pan
SBC Trans
Symantec
TAM
Trama
Telesul

APOIOS REGULARES – RECIFE
Gerlane Lops
Lana Pinho
Pollyana Diniz & Edna Nunes
Transportadora Asa de Prata

APOIOS REGULARES – RIO DE JANEIRO
Madiba Comunicação

APOIOS PONTUAIS – SÃO PAULO 
Dona Deôla
Onigrama

APOIOS PONTUAIS – RECIFE 
Água Mineral Natural Villa 
Bar e Comedoria Casa da Moeda 
Fundação de Cultura Cidade do Recife
Prefeitura do Recife
Rodrigo Cabral
Som na Rural
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Contribuidor Kickante 

Adriano Gonçalves da Cruz
Albanice Vasconcelos
Alberto Miguel Pecci
Alex Kawahira
Alexandre Bastos
Alexandre Fernandes Alves
Alvaro Prieto Oliva
Amanda Terra
Amelia Satiko Sugano
Ana Lucia Machado Lenzi
Ana Maria Teixeira Marques
Ana Paula Boccasius

Ana Paula Silva
André Santiago Ferreira
André Telles
Andrea Machado Barbosa
Angela Maria das Dores de Faria
Antonio Bordini
Arilson Lopes
Arnaldo Lima
Bárbara Napolitano
Beatriz Paiva
Bruna Stievano Bacchi
Bruno Santos
Caio Caldeira Brant Sandy
Carla Cristina Garcia
Carla Julião Machado
Carlos André Santos Dias
Carlos Butori
Celia Regina Bocci da Silva
Christine de Souza
Claudia Candido
Cláudio Pires
Cristiana Souza
Cristiano Bispo
Cristina Cerqueira Campos de Lima
Cristina Romani
Daniel Barbosa
Daniela Hoffbauer
Daniela Mazzolq
Daniela Mendonça
Danuse Oliveira da Silva
Deborah Ferreira
Diego Nunes
Dimas Veras
Dora Nuzzi Gil
Edgard Luiz Bretas
Edilson Pinto Morgado
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Edineia Guisalberte Maltez
Eduardo Edote
Elizabeth Silveira
Esmeralda Lopes
Evandro Alberoni
Fabiana andrade
Fábio Caio
Fábio Carvalho
Felipe Helena
Flávia Cortinovis
Flavia Monteiro Cardoso
Flavia Rocha Souza
Francisco Nogueira
George Borges
Gerson Caetano Ferreira
Gerson Caetano Ferreira
Giovano Marson
Gisele do Carmo de Oliveira Ribeiro
Gisele Martins Boano
Gleir Moema Fonseca de Sá
Greyce Braga
Helga Rosane Sebold Rolim
Hudson Alves
Huilton Lisboa
icleia ferreira de carvalho
Ilza Glienke
Ines do Amaral Buschel
Ione Pavelski
Jaquilaine Fossi
Jessica Helena de Lima
Jeuzemberg Nunes da Silva Nunes
João Alberto Simões Pires Franco
José Antonio de Oliveira Rosa
José Francisco
José Luis Suarez Miyazaki
José Tarcisio de Oliveira Reis

Karina Prall
Karina Roese
Katia Gonzalez
Keila Alves Silva
Kleber Jordão Malta
Larissa Massi
Liciane Dummer de Magalhães
Ligia Burani
Ligia Petinatti
Lilian De Medeiros Brum Barrionuevo
Lima Cynthia
Lina Aredes Coutinho
Luciana Puggina
Luciano Caletti
Luciano Santos Gonçalves
Luis Augusto Gonçalves 
        Gomes da Silva
Luiz Eduardo Halembeck
Marcelle Marques
Marcelo Monteiro
Marcelo Sanches
Marcia Lins Lemgruber
Márcia Maria Andrade
Marcos Eduardo De Siqueira Lopes
Marcos Valle
Margareth Ishii
Margareth Rose Azevedo Ferreira
Maria do Socorro Farias Ferreira
Maria Elisa Dodl Fernandes
Maria Elisabete Casarin
Maria Helena Bronowski
Maria Ines Mello
Mariana Parreiras Moura
Marilena da Costa Pinto
Marilia Oliveira e Telles
Marize Alonso

Mauricio Garcia
Mauro Cesar Villafranca
Mauro Gomes Ferreira
Melissa Gallo Spolon
Milena Onaga
Mirla de Paula e Silva
Moema Schlochauer
Murilo Rodrigues Filho
Natália Costa
Nilma Nascimento
Nivaldo Pinheiro de Faria Tiko
Noemi Maruyama
Noemi Romero Augusto 
        de Magalhães Portilho
Patrícia Arcoverde
Paula Carolina Moreira Soto
Pedro José Pessôa Saturnino
Pedro Yannoulis
Poranga Miranda
Rafael Morais Lopes
Rafaela Martins
Rebeca Santos de Amorim Guedes
Rodrigo Santos
Rosana Veras
Roseli Moraes dos Santos Silva
Rosenira Rocha Cavalcante
Roxana Miceli
Sharon Halaban
Sidneia Reis Cardoso
Simone Rebouças
Solange Martins
Sonia Pirá
Sonia Yurie Satto
Tania Moreno Prado de Carvalho
Thatiana Lourival
Theo Claro Junqueira
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Ticiana Gonçalves Pereira Campilongo
Toshimi Pereira Nishizawa
Valéria de Fátima Pegorett
Vanda Izeppi
Vinicius Roberto Parreira Bomfi m
Vitor Saboya
Vitória Califani
Walter Rinaldo
Wilfredo Cazon Arraya
Wiliam Tavares
Wilza Pereira
Yure Pereira Campos
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA - Vigência: 2015
Nicolas Schaefter
Presidente
Vinicius Abramides
Tesoureiro
Izabela Mioto
Secretária 

CONSELHO FISCAL
André Simões
Aidê Mitiê Kudo
Luiz Eduardo Halembeck 

CONSELHO CONSULTIVO
Carmen Rittner
Claudia Martinez
Iêda Alcântara
Osvaldo Alvarenga
Paulo Roberto Pereira
 
GRUPO EXECUTIVO
Wellington Nogueira
Fundador e Coordenador-Geral
Luis Alberto Vieira da Rocha
Diretor Executivo 

MARKETING E MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS
Bárbara Saad Napolitano
Edilene Silva
Kristal Metello 

Eder Guerreiro (até outubro)
Analistas
Vivian Salomão  
Assistente 

COMUNICAÇÃO
Cristina Cardoso
Coordenadora
Gabriela Caseff
Produção de Conteúdo
Michele Cesca
Assistente 

ADMINISTRATIVO – FINANCEIRO
Simone Ribeiro
Coordenadora
Selma Soares
Thays Dias
Analistas 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Odete Peixoto
Coordenadora 

PLANEJAMENTO E JURÍDICO
Daiane Carina
Coordenadora
João Amilcar Anhesini
Analista
Fernanda Tessitore
Advogada Júnior 

EQUIPE TÉCNICA
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UNIDADE DE NEGÓCIOS
Wellington Nogueira
Coordenador
Angelo Brandini
Coordenador de Criações Artísticas
Daniela Oliveira
Assistente 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO E PESQUISA
Soraya Saide
Coordenadora de Formação
Heraldo Firmino
Coordenador do Programa de Formação de Palhaço para Jovens
Raul Figueiredo
Tutor do Programa Palhaços em Rede
 
CONTEÚDO E FORMAÇÃO
Daiane Carina
Morgana Masetti
Roberta Calza
Thais Ferrara
 

Edgard Tenório
Assistente da Escola
Thais Póvoa
Assistente do Programa de Formação de Palhaço para Jovens 

FORMADORES
Arilson Lopes
Du Circo
Enne Marx
Fábio Caio
Heraldo Firmino
Layla Ruiz
Luciana Viacava
Luciano Pontes
Márcio Douglas

Marcelo Marcon
Nereu Afonso
Nilson Domingues
Ronaldo Aguiar
Wellington Nogueira 

FORMADORES PFPJ
Dagoberto Feliz
Emílio Terron
Flaira Ferro
Marcelo Marcon
Mônica Montenegro
Ronaldo Aguiar

UNIDADE SÃO PAULO
Marcella Castilho
Produção
Renato de Abreu
Assistente de Produção
Milena Barros
Recepcionista
Elza Maria de Jesus
Maria Aparecida Sobrinho Lima
Serviços Gerais

UNIDADE RECIFE
Arilson Lopes
Coordenador Artístico 
Nice Vasconcelos
Coordenadora Administrativa 

UNIDADE RIO DE JANEIRO
Silvia Contar
Coordenadora
Wallace Martins
Assistente de Produção
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ASSESSORIA PEDAGÓGICA
Lourdes Atié
 
ASSESSORIA DE IMPRENSA
Editor Edison Paes de Melo e Lúcio Nunes  
– São Paulo

Edna Nunes e Pollyana Diniz – Recife

Madiba Assessoria de Comunicação  
Leia Rabello, Graciela Urquiza  
e Natalia Frederick – Rio de Janeiro
 
ASSESSORIA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Infoserv – Carlos Alberto Villani
Knet – Carlos Sadao Eto, Vinicius Fantini  
e Walter Karl Meyer
Kasi – Adriano Leite e Leandro Metropolo
QS do Brasil – Marcio Dias e Cayo Souza
 
PALESTRANTES CONVIDADOS
Emilio Terron
Virgilio Afonso da Silva
 
A partir de 2016 a associação Doutores da Alegria 
recebe uma nova diretoria estatutária para  
o biênio 2016/2017. 
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EXPEDIENTE

Coordenação
Cristina Cardoso

Redação e edição
Gabriela Caseff

Revisão
Jô Santucci

Projeto gráfico/Capa
Tadeu Costa 
 
Pós-produção
Cantadori

Foto de capa 
Fábio Miyata

Fechamento desta edição  
maio de 2016

Colaboração
Arilson Lopes, Bárbara Saad, Daiane Carina, Daniela 
Oliveira, Edilene Barbosa, Edgard Tenório, Heraldo 
Firmino, João Amilcar Anhesini, Kristal Metello, 
Luis Vieira da Rocha, Marcella Castilho,  
Michele Cesca, Nice Vasconcelos, Odete Peixoto, 
Raul Figueiredo, Simone Pimentel, Silvia Contar, 
Soraya Saide, Thais Ferrara, Thais Póvoa, Vivian 
Salomão e Wellington Nogueira.

São Paulo
Rua Alves Guimarães, 73
Pinheiros – 05410-000
São Paulo SP
(11) 3061-5523

Recife
Rua Dona Maria Cesar, 170 
Edifício Luciano Costa – sala 201 B
Recife Antigo – 50030-140 
Recife PE
(81) 3466-2373 ou (81) 3463-0866

Rio de Janeiro
Rua Sebastião de Lacerda, 47
Laranjeiras – 22240-110
Rio de Janeiro RJ
(21) 2297-4176

Plano anual Doutores da Alegria 2015

Realização
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